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PROGRAMA : "PRECE DE UM HOMEM COMUM"

AUTOR : FRANZ WERFEL ou PLÍNIO MARCOS (?)

Conforme sugestão aposta à primeira vía do requerimento de
censura, por haver passado a data prevista para a exibição

do programa, penso que o processo deverá ser arquivado até

novo pedido , Entretanto, peço permissão para sugerir que

o "programa" (classificação dada pelo interessado) seja en

carado com o máximo cuidado, pois a "PRECE" não é tao comúm

como o "HOMEM" ,

Primeiramente observei o fato de que foi intenção do autor misturar

preces religiosas (há outras) procurando satirisar ou ironisar con-

frontando-as com as mazelas da vida ., Nesta parte está contrariando

dispositivos legais (vide D.L, 20.493), além de ir contra os direi-

tos da Igreja, concedidos também por Leis vigentes no país , se -..

o autor quizér deixar de lado o fato de existir em nossa pátria uma

grande massa religiosa .

É um "programa", enfim, baseado na onde de PROTESTOS que --

vem norteando alguns "intelectuais" do país, cuja finalidade, pare-

ce, é a de provocar descontentamentos de todos os matizes .

Observamos que o autor nada deixou à parte : protestos con-

tra as religiões, contra a moral, contra o "muro do absurdo" (que -

deve abranger todos seus protestos contra a ordem e a moral do mun-

do), contra vários países com os quais mantemos relações de amizade

(incurso no D.L. 20.493), contra as instituições militares e políici

ais do país, etc, etc .,

Se o autor se julga com o direito de censurar

o próprio "mundo", (com tôdas as suas imposições da ordem e da moral,

que vêm atravéz dos séculos, aprimoradas àu não) não deve esquecer

que mais direitos de censura tem o dito cujo, atravéz de seus repre

sentantes legais nêste país, a fim de que sejam evitados mais males

& humanidade sempre vitimada, em sua inocência, por cérebros doen--

tios que se arvoram seus lídimos defensores, enquanto vivem nababes

camente e, na maioria da vêzes, na promiscuidade de que acusam a to

dos, culpando a Deus e aos Santos por não lhes ter dado a fôrça que

deviam buscar em si próprios para sairem do atoleiro mental em que

vivem .,

Nimguém tem o direito, perante as Leis e Deus,

de atirar os outros a situações perigosas e, se êle se diz homem,

que enfrente sbzinho os problemas e responda por seus atos perante

as instituições legais do país que, no final, tem mais adeptos do

que uma minoria de descontentes tumultuadores do socêgo alheio .

Não creio que êsse"programa" deva ser liberado
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para um público tão vilipendiado pelos que se chamem, a 

s1 próprios, sem falaas modéstias(e sem, também, os re-

quisitos mínimos para tanto) de "INTELECTIUAIS" , Penso,

sim, que só um seléto público composto de apenas "INTE.

LUECTUAIS" (devidamente credenciados por êles mesmos) po

derá usufruir de tal "programa".

0 certificado de censura, naturalmen-

te, deverá ter a seguinte indicação "EXCLUSIVAMENTE PA-

RA INTELECTUAIS DEVIDAMENTE CREDENCIADOS"

Brasília, 27 de janeiro de 1968

- C., Montebello -
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Ilmo., r.
Diretor do Serviço de Censura de Diversões Públicas do D.P.F.
Sr. Dr. A.Romero Tago
Distrito Federdl- Brasilia -

As Emissoras Associadas de S.Paulo,auexam ao presente

requerimento," em duas vias do programa denominado

"PRECE DE UM HOMEM COMUM! - com roteiro do sr. PLINIO MARCUS,

Submetendo-o a previa censura estamos solicitando

permissão para apresenta-lo no dia 30-12-67,á meia noite.___--*

Solicitamos certificdo de censura em 6 vias.

A
Nêstos têrmos
P.Deferimento

J. Paulo 27 de dezembro de 1967

4 rl; ho C IC

Zs Í%we SFoan b-

&ºÍfca'Yva—º C&aóqan ªªíÁªajlv/*n7£ªulº

bs Che Cetiá o . Vips Enso >:

Topa A o Q'PL»—=*"'

aoest
Nom QONXR o + 

£ mM. 1 6. P. F.

Serviço oe crsuaa no olvensões PÚ3LICAS Canal 4 sz?upi - Alves Teixeira
9 BS o

getAdiado.
Oo Alvo

EmZ? l.,ng/ fa-

[recraroProsara

 

   

T. V. TUPI DIFUSORA

Mod. 20 - T. V. - 2000 - 4/65 - Tip. BARROSO

 



IBSB NS.CPR.TEA.PTE.004Í2 o- S

Ilmo., Sr.

Diretor do Serviço de Censura de Diversões Públicas do D.P.F.

Sr. Dr. A.Romero Iago

Distrito Federdl- Brasilia -

As Emissoras Associadas de S.Paulo,a1-1exam ao prosente

requerimento, "seripts" em duas vias do denominado

"PRECE DE UM HOMEM COMUM - com roteiro do sr. PLINIO MARCUS.

a previa censura estamos solicitando

permissão para apresenta-lo no dia 30-12-67,4 meia noite.

Solicitamos certificdo de censura em 6 vias.,

têrmos
P.Deferimento

S.Paulo 27 de dezembro de 1967

Canal 4 Tw- Alves Teixeira

T. V. TUPI DIFUSORA

Mod. 20 - T. V. - 2000 - 4/65 - Tip. BARROSO
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Ihc. &.

Diretor do Serviço de Censura de Diversões Plblicas do D.P.P.

Br. Dir. A.RQnero Ingo !

Distrito Federdl- Brasilia - á

As Emissoras Associadas de 8.2âulo,auoxam [2Ta] prwêãnto

requerimento, seripts" em duas vias do programa denominado

"PRECE DE UM HOMEM COMUM! - com roteiro do sr. PLYNIO MARCUS)

&bmetendo-o a previa censura estamos eolicitandkx«
N

permissão para aprosenta-lo no dia 30-12-67,á meia noite. )

Solicitamos certificdo de censura em 6 vias.

Nêst s têrmos
P,Pefcrimento

S.Paulo 27 de dezembro de 1967

Canal4 TVTupi - Alves Teixeira

©4013 Wikia)

T. v. TUPI DIFUSORA

Mod. 20 - T. V. - 2000 - 4/65 - Tip. BARROSO
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Grande Téatro Tupi

Sabado- 30 de Desembro de 1967-'

Horário:- 21,20

Título: *Prece de Um Hêmem Cor

Autor- Pranv-lenter |Culo Aga/Legª
Produção- Ensaios- Benjamin Cattan-
coros

Senhor, essa noite não fujo. 'e entrege à minha grande
Cena.
Vem do fundo 1e minha alma tão docê e terno arelo materno.
Que o coração no feito se transforma em nada.
Estou vivendo minha vida e a vida dos que virão atrás 1.
mimo
Concedei ao infante o verso que não fala e nem é falado, 9
consolaçãode Igrael. tles hão de exaltar e sofrer em
cada geração. Luz Sobre luz subindo a escada dos Santos.
Fara mimº senhor, o martírio»

eu unic” descjo, senhor é ser rarente do hamem.
Seja êle negro ou acrobaía repousa ainda nas profundeza
da guarda matermma, vibre no patio seu canto de menina;
dirija a sua jangada ao fogo do crepusculo.
Seja soldado ou aviador de acirrada energia.
Não foram todos crianças ?

Senhor, esta noite eu cantn a lembrança do homem, meu irmão
Permita que meus irmãos ne perdoem.
E arrebentem em soluços comigo,
Pois eu ja vivi profundamente todos os destinos
Conheço bem a angustia da artista soliítaria nas estaçoes
De àguas; a da tímida governante no seio da família
extranha, a do estreante a tremer na frente da plateia?

Vivi nas florestas; num ferroviario;
Curvei-me sobre livros de contabilidade
E servi frezueses rabugentos;
Foguista, fiscalizei caldeiras, o rosto lambido
pelas chamas cruas; comi restos da cozinha.

Andei entre a violeta e as palmas
Andei entre varias filas
falando coisas banais
Sabendo e ignorando a dor,
Uni meus passos a outros passos,
Caminhei entre o sono e a vigilia.
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E esta noite aqui estou, senhor, para testemunhar com

palavras insuditas, impronunciadas, sobre o homem, meu

irmão, sobre tudo que é rreciso rassar para se atingir a

surrema humanidade.

Eu canto o que vejo, e meu canto é triste.

Senhor, eu vivo em tempo sombrio

A inocente palavra e um descrorósito

Uma fonte sem Tuga, demonSura insensibilidade.
Quem está rindo é que não sabe das coisas terriveise
Eu vivo em * um tempo sombrio,
em que uma conversa sobre flores
É quase uma falta, pois implica em silenciar sobre
tantos crimes. .

É verdade! Ainda ganho meu sustento. .
Porém acreditamme, é mero aceso. Nada do que faço
me dá direito a isso, de comer e furtar-me, Por acaso
me pouçcam.
(Porém, se minha sorte adgaba, estou perdido)
Dizem-me: Vai comendo e bebendo! Alegra-te
pelo que tens! ”às como hei de beber e comer,
se o que Como é tirado de quem tem fome
e 0 meu coro d'agua falta a quem tem sede?
No entanto eu como e babo.

Fu gostária bem de ser um sábio.
Nos velhos livros está o que é sabedoria:
'anter-se longe das lidas do mundo e o tempobreve
deixar correr sem médo.
Tambem rassarsem viclencia,

pagar e mal com o bem9

08 proprios desejos não realizar a sim esquecer.

É isso que se conta como sabedoria.,

"Bs eu não (osso nada disso.
Realmente, eu vivo um tempo sombrio.

Eu vivo no tempo do ye qe RE Senhor, Uma dança que
sempre existiu. 'ãs que sóagora deram para dança-la na
vertical.,

Será isso o sinal dos tempos ?

TQROS: Senhor, rogai por nós, os pecadores,
agora e na hora de nossa morte.

nªn se diz ma
nao se dir Ls. "leu amora

5 QingAndtíig é os aliros não chora", e as
das e í P

;e6 em apenas O %«ÍÚ trabalho, e a raçao esta seca,

os rrefarem ficar saczinhos.
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ºgiaORA:O que eu faço desse amor
Que é tão grande
& 6 so meu.

GOTTE TAPTIDO:
REGCOPTF
DE JOTNAL)

2 Uma fabrica em Nova Yorque vem colocando no mercad:
bonecas de matéria plástica que medem de 1,58m até
1,70 de altura, e que possuem um sistema de aque-
Cimento eletrico que deixa a boneca coma tempera
tura normal de um ser humano. € podem ser
encontradas em vários tipos.

Em vão, senhor se erguem os templos, es preces,
os.contos de sperançaº A noite baixou gelando os
mais termos sentimentos, e os farois que nos guias:
são $ palídos e sem
misericordia .,

Rilke: Rogai por nós, Senhor. A jornada é muito dura é
irmãos e amigos se perderam. As casas de nossos
visinhos são moradas estrangeiras de sente de
face desconhecida.

Esªe é um tempo sombrio, senhore

Senhora rogai por nós, E

Senhor, daí ao viajor a estrela guia, ao aflito
a consolação, ao doente o repouso.

S,Nhora, livrai-nos do psiquiatra.

E se possivel... também dos agiotas.

Senhora, rogai por nos, o mêdo invade os lares
de noticia e o panico esmagaas inteligencias e as
crenças, e impulsionam " as ambíçoaâ que se soltas
aflitas à cata de migalhas, que devem ser
acumuladas para uma época " - ainda pior, que se
aguarda rassivamente.

Senhora, rogai por nós. Só às vezes se pensa conhece
cer o caminho, mas a coragem é pouca. É penoso
ter dois filhos. E sempre o mesto a3pecto . |
Só desalento, nenhuma renuncia, só tensao9 do
nascimento ate a morte. As dispustase a
dissoluçao, aindiferença o ódio mútuo, a
solíd"ao, o médo, tudo conduz o desespero.
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BR NS.CPR.TEA'.PTE.00%, p- IO

79 20 "em89 ,.
“Yªhn

Esse e o "aªcnua dáscrliças que
nascem, eu já nascem tão sem vid
e aâniguiladas, que se ÍGTÚQW 2
homens vel)

É esse o tempo dáspiauíasg
5a€ eu, senhor, junto a uma multidão na porta, end.
cartazes luminosos anunciam orgulhosam '
drama humano . lá ma multiãão
moeda, a cara do rei sua com a
mão. Na quaayº“43983 da saia

. Mestre bacºgs Dáíçssamvh?a
Súbito jus aço
céu azul infi laro. Na curva do caminho,
elegantes ! cam. E
a? pertence “%%í? é a
Rápidamente, o cavalheiro s
toma a dama inconsiente em
Ela abre os " olhos devaga

em amores. Agita as 393%:
Dois Puxino 53%m
raies do só 7
além, suaves
àrdenâemawªv

Labios

Um corte-fªpluàaraawa

Corte para os atores, que sorri

The End.

P S enhº Tí“ ée $$ 2 : 3 [23113 9 .?) É“)

pecadores.

nsígo dormir,.

mísâuramuê

63268 ?...rw,168

roer as cascas de

ber que vomita -

que dorme ao seu lado. 961 de um Turin ue fun
QVIHhÚ Canªªã da nolte porque não aguenta mais
Sei s que brigam ror causa &.n_mulhera3
pois são três casais no mesmo . _o porão.
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Sei de uma moça que gerou um filho do próprio irmão,

porque êle tinha vinte anos e cla dezesseis, e dormiram

todos os dias corpo a corpo no mesmo colchão.

361 também de esposas que recusam o esposo, pois não ná

mias lugar rara os filhos dentro da casa.

Sei, sei mais ainda; sei centenas de outros fatos.

Quisera saber, senhor.

Quisera que fossem hist "crias,

Quisera persuadir-me de que estou

". sonhando

Quisera que vo provassem que exagero, ,

Quiseraque me mostrassem que essa Tente está sen

sem razão, que, se são desgraçados é por culpa

deles mesmos.

Quisera tranquIIIVar-na , Senhor, mas não posso

mais, é muito tarde.

Olhei derais, ouvi demais, cantei demais 1i as

noticias dos Jornaisº Contei, senhor, e creio

nas cifras implacáveis que roubaram para sempre

minha tranquilidade inocente.

CANTORA: Nada (Plinio 'hrcos e Nilza 'Bria)

Tanta gentes

Sem horizonte

Sem caminho

Sem amor

Sem nada

Diante da Vida

Que Passe

secando olhos

seifando flores

espalhando dores

Pra gente

que amarga

que chora

que pede

que reza

que espera

por nada

diante da vida

que leva

ligeira
pro nada
pro nada

pro nada.
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Senhor, perdosi as nossas dividas, assim e

nossos devedores.,

P ”125.13 (>?
f 5

Fernandes: T fazei, Senhor, que nossos credores tambem

perdoem as nossas | dividas...

Porque cada vez sobra mais mas no fim do nosso
ordenado.

Senhor, não nos deixe cair em tentação,
Senhor, nãs nos deixecair em tentação.
"Bs não precisa sc fanático, méu Deus.,

Vinicius .
De Morais: Por que meu Deus, eu quero a mulher que rassa

Seu dorso friu é um campo de lírios
Tem sete corgs no seu cabelo
Sete esperanças na boca freSGa
'eu Deus, eu quero a mulher que fassa.
Não a delkaf &aabnr cair em uhªúuuàâa

Meu Deus eu quero a mulher que rêssa
eu quer, agora sem mais demoras
8 minha amada mulher que fassa.

Meu, Deus, eu quero a mulher que passa

Não o deixe "Senhor, cair em tentação.

't u Deus, eu quero a mulher que rássa.
No «canto nome do meu martírio
do seu mertírio que nunca cessa.
Meu Deus, eu quero, quero depraªªaº
A minha amada mulher que passa.

Senhor, não o deixe cair em tentação... Porque
e mulher que cassa rode ser a minha.

imai-vos uns aos outros... sempre que possivel.

Para o amor fomos feitos.

'as um muro hoje separa nomens, Senhor,.

assiano
árdo: 'hro do stsurdo

que divide agora
o Coração emdois
em oriente a ocidente

?í

Divide o <sól1 em dois
Em dois misterios.
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Ricardão:

Jorge de

Lima:

Dumont de

ANDRADT |

Cassiano

Ricardo:
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Divide o mundo em ãsísc

em dois hNemisfóra &

ou emdois cemité*âg

No labirinto
do desentendimento humano,

o anjo rebelde
se debate em busca
de uma saída.

E ao mesmo tempo, é expulso
ãe uma côr para outra
deixando aos pes descritos
em areia e neve
na rude geografia
das injustiças.

Senhoª, oshDW'Ú“ da lei decretam que não haja

is fome que não haja mais frio, que sejam
irmaos Que não haja séde que não haja mais
crimes, que isto é o amai-vos ms aos outros.

%
/

Senhor, as palavras se mumificaram na
boca dos legisladores? as palevras apodrece-
ram nas ". ' promessas dos tiranos,
as nada significam nos
discursos dos homens publicos. Senhor, o seu
verbo se perdeu na profanação dos homens de
Babel. '

E hoje existe u muro!
Um muro do absurdo. '
Sobre êle, a polícia
E no ceu a rropaganda
'As aves anudeiam sliória,

F o muro continua
pagando o mesmo érro, o mesmo
da manhã imênorial
E há dores ilegais
P há - principalmente
o teu coração enigma
que não se comove
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Carl
Sandburg:

E há dezesseis milhoês de homens sob o sol
escolhidos por causa de seu dentes perfeitos.
seus olhos brilhantes
suas pernas fortes ! (
e o sangue quente que lhes cobrem nas veias
T uma seiva vermelha escorre rela grama verde

É uma seiva vermelha molha o solo escuro.

F os dezesseis milhoés de homens Watamg matam,

matam ( sem parar.

Não os esqueço nunca, ,

 Tles se martelam a cabeça para que não os esqueçam

Tles me moem o coração e meu grito lhes responde,

Responde a seus la res, seuas esposas, seus

sonhos,
suas alegrias.

Acordo-me a noite e sinto as tTíHChGLTâS

e ouço o leve ruido dos homens alinhados.

 Dezeseis milhos a dormir e a _ - 2

espreitar dentro da noite.

Alguns que há muito dormem para cipré»

outros há que caem e ananhã já dormirão,

presos a droga " da desesperença do mundo,

a comer, a beber, a pensar... e a matar.

CANTOTA: T tempo do adeus,

a (Ruy Guerra e Edn Lobo)

Quanªo eu morrar

F é tão triste a gente ir

Alguém escreva para mim

numa rrimavera qualquer

a Palavra liberdade

Junto de meu desespero

acabar -

Quando eu morrer 2

É tão triste a gente ir.

Os atores re-am o Paí Nosso e as Atrizes Ave !?hria, sem-

pre em ritmo crescente, como no inicio da peça.

Corte para um

Ator:
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Corte Para um
Ator:

O artigo 70 dispositivo estatuário do Fluminense
F.C. 35) code ser sócio do fluminense , quem não

possuir defeito fisico que acarreta benstrangi»

mento no meio social, salve quando adquirido

em defesa da pátria ou do Fluminense.

- E nosso Senhor Jesus Cristo merreu na cruz para

nos salvar.

Fim Do Primeiro Ato -

S.Paulo 26/12/67-
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O LIVRO DE STANLEY PoLOWELLUESPIOES E ESTRATAGEMAS" revela que

- as autoridades inglesas

segue na outra paginao
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Surante a última gnerra tentaram de todas as
fornas injetar hormônios femininos nas hortas que
forneciam legumes comidos por Adolf Hitler.

E NOSSO SENHOR JESUS CRISTO MORREU NA CRU
PARA NOS SALVAR o

TrAaNSCRIÇÃO DE UMa CARTALSQUE SGUNDO" O
PUBLICADA EM UM JORNAL DA MAL$ÍIA ,

Meu filho quero que saibas que nada temos s
eomtra voceoNôs o estimamos muitogporem racionalmente

A sua inexistencia você deve únicamente ao meu amor por vocês

Sevocê tivesse nascido a vida seria muito difícil para nóso

Deveríamos morar numa casa muito monor nos confins de um

subúrbio qualquer encontrarfamos um colégio adquado para

você Nem poderfamos comprar um aparelho de TV nem ficar com

nosso carro e estamos certos de que você não desejaria issoo

Eis os motivos porque você não nasceu.Há tempos eu vi um orador

chamar atenção das mulheres pobres por não deixarem de terem

filhos 4 pobreza ó a pior coisa do mundo e quando há muitos

filhos, os últimos são sempre deconstituição fraca .É lógico,

pois a quantidade de gêneros alimentícios no mundo é limitadas

E eu e seu pai não quisemos expõ-lo a êsses perigos."eria-a

nossa morte vê-lo maltrapilho sem instrução em aleijadoo

isso 936 por isso,por nosso terno amor por você que não

nascestes. Que Deus o tenha junto aos anjos.

=São tantos peéos desta vida para quem tem amoroso

«Que monte de naseituros

atimm dos nos baldios

quantos fetos nos monturos

quantas plascentas nos rios

quantos mortos pela frente

quantos mortes a traição.

quantas mortes de repente

quantos mortos sem razão

quanto cancer sub=-repitício

cujo amanhão será tarde

quanta tara, quanto vÍeio

quanto enfarte de miocárdio

quanto médo, quanto pranto.

quanta paltxão quanto lutos

=E nosso Senhor Jesus Cristo morrou na cruz

para nos salvar,
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=Ro dia sete de dozsbmbro um garotinho
cinco ânos de idáde brincava de cowboy com seus
amiguinhos,De repente a sua espingarda disparou
sem querer, e a bala estraviada foi atingir sua

' própria mãe, que morreu instantancamentes

3a ua i
1- O Combate
2- Fantasma
3. Terror Negro

Super Mlomem >
5- Morcego Negre 2
6- retrato de James Pon'o

NO FINAL DOS SLIDES A cama:;

CORTA PARA UMA TABULETA ONDE SE

LE CLUBE DO BOLINHA MULHER NÃO ENIÍRE,

CoposaTorss rezam AFLITOS EM RITIMO CRESCENTE ATÉ

O MAXIMO E PARAM DB  ESTALO,

I I / d / 4 / / /!

CORREIO DA REVISTA GRANDE HOTEL |

////ÍLLILLLLLL

»Solitária do mar a procura da minha alm

gemea, morena clara de 1,61 m de altura,

é 28 anos aproxidamente,;cabelos e olhos

castanhos, de moral boa meiga e carinhosa

costuro,bordo e cosinhoeºesejo corresponder=me

com rapaz solteiro de bonmcaráter ,sincero ,situação

,idade a altura ,supericres a minha, que

goste de cinema ,;seja fã do Rock Hudison e deseje

formar un folizo

=Tristonho do Carandirá ,0lhos verdes 1,80 m de altura,

a parte, bonitão e simpático,Bem educado ,eulto

e de boa familia pobre mas honrado ,Apesar de dar muita sorte

coi1 mulher desejo correspondere-me com jovem de prendas.

domesticas ,de condiço8s morais e financeiras elevadas,Em

resumo desejo ser um cravo para uma rosa solitárias

CANTORA/ PRIMEIRA PARTE

DA LUZ NEGRA,

1114
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Tende piedade das mulheres, Senhor.

Tende piedade delas senhor, que são

PUraso

Que são crianças e são trágicas e são belas

que caminham ao sôpro dos ventos e que . pe cam

e que tem a unica emoção da vida nelas,

Tende piedade das mulheres, Senhor., Que uma

me disse. Ter piedade de si mesma e da sua

louca mocidade,

e outra, a sinples emoção do amor piedoso

delirava e se desfazia em gozôs de amor de

Carne.

Tende piedade deias Senhor, que dentre delas

a vida fere mais fundo e mais fecunda

e o sexo está nelas, e o mundo está re las

e a loucura reside nesse mundo.

TODOS ATORES RIT2AM BAIXIITIO E PARAM

DE ESTALO

Langston

funghes

Eles me arrastaram para fora,

para iu lugar solitario

nha grandesa da raça branca ? ".

Eu Pespondi, " Senhores, para dizer

a verdade, acreditasei no que quiseron,

conquanto me deixem ir embora ",

Eles então me prguntaram: " Rapaz

quem mo garante

que você vai ficar por af

a espera para me assassinar?"

Então mc deram uma porrada na cabeça

e me derrubaram atordoado.

e rem encheram de pontapés.

É o mais valente sritous " Negro,

Olhe para mim, negro,

olhe para mim, negro,

e jure que acredita

na grandesa da raça branca",
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& CAPRÃO #OIDIAL DF soXE, O m
CASSTIOUS CIAY, DECIAROU,

=Eu quando subo no rmque é para iutar

contra tôda uma raça.

É nosso senhor jesus Cristo morreu na
eruz para nos salvar.

Senhor, eu queria ter um sisuª; Tm martelo

e Uma canção. O sino da liberdade,

é martelo da motiça e uma canção que

falasse "e amôr à todos os hemens da terras

Senhor, em vão percorremos viajamos,
nos colorimos. A .hora precentida se esnigalha
como pô -.mas ruas., Os homens podem carne, Sogo,
sapatos. As leis não bastam, Senhor. Os lirios
não nascem das Leis, Meu nome é tumulto e se
escreve nas pedras, Visito os fatos, Senhor,
não te encontro.ônde te ocultas, precária '
síntese, penhor do meu sono, luz dormindo
acesa ? Miúdos certezas de empréstimo,
nelhum beijo sobe ao neu cmbro, para contar

. - da cidade dos homens completos

Pavid Herbert Senhor, pouco resta para salvar nesa

Laupence hora em que tudo vai se perdendo. Mas

ainda existe um mucleo de flâmio no
e coração, como um olho violéta.

Senhor, concedei=-nos tua paz.

Seu sem paz

Sou sem paz

Pablo-fleruda - As batalhas, os choques, as foÍregpass,s
Natsea de fogo dos canhões sangrentos,

Feroz carnificinia do ferozes, Naotalhões

bandos expessos de bestas. Estampídos,

estrepidos, explosões. Hlercis bebados

de polvora e fumaça., A guerra, o sangue,

as convulsões, o espanto, Cidades em chamas.

Desgraçaso
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-*Senhor, esse mundo é meu tempo.

- As cidades cheguoi em tempo de desordem

eo a fone iImperando,

ito aos homens cheguei ao tempo do turultô

e me rebeloi can bles.

Assir passou-se o tempo que me foi concedido,

Ceni minha comida no noio das batalhas

amei sem ter cuidadê

olhei sem pacionsis as coisas da natureza

para dornir, deitei-me entre assassinos. *

Assim, passou o tempo que mo foi concedido.

As ruas do meu tempo im dar no atoloiro.

A faia denunciava-me ao carrasco

mas mesmo assim ou sritedl

Eu sel que minha voz não pode muito

mas mesmo assim:... .8Britol !

E aos donos das coisas, sem mim

se sentiam mais seguros.

Assim passei o tempo que me foi concedido

Agora vocês vão nascer

em uma época melhor,

Quando pensarem nesso

tempo sombrio a que escapastes

consiíderom Dossas fraquesas

cOm bondade.

Porque preparando o terreno da amizade

não pudemos ser amigos,

ao mal tivermos que dar maldade.

CANTORA %;-

Gloria a Deus senhor nas alturas

e viva eu de amargura nas terras do

peu sonhor

$0DO0S RUZAM AVE TARIÁ

Plinio Marcos -Essa noite te oforecemos, Senhor, a humilhação

e a dor que aqui vivemos, Nos te oferecemos os

massacrados, os enfermos, os mal amados, os ônis-

sos, os exploradorés que cantamos, Iluminai-nos, -

Senhor, com tua luz, que sejam lúcidos em seus
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Titulo: "Prece de Um Homem Comum"

Autor- Franz Verfel

Produção- Ensaios- Benjâmin Cattan-

 

Senhor, essa noite não fujo. "le entrego à minha srande

Cena.

Vem do fundo fe minha alma tão docê e terno arelo materno,
Que o coração no reito se transforma em nada.
Estou vivendo minha vida e a vida dos que virão atrás de
mim.

Concedei ao infante o verso que não fala e hem é falado, a
consolayaode Israelo flesg hão de exaltar e sofrer em
cada geração. luz Sóbre luz subindo 9 escada dos Santos.
Para mim, senhor, o martírioº

"Teu unicº descjo, senhor é ser parente do homem.
Seja tle negro ou acrobata, fepousa sinda nas profundecãs
da guarda materna, vibre no patio seu canto de menina s
dirija a sua Jangada 30 fogo do crepusculo.
Seja soldado ou aviador de acirrada energia.
Não feram todos crianças ?

Senhor, esta noite eu canto a lembrança do homem, meu irmão.
Permita que meus irmãos me perdoem.
E arrebentem em soluços comigo 2

. Pois eu ja vivi profundamente todos os destinos
Conheço bem a angustia da artista solítaria nas estaçoes
De àguas; a da timiída governante no seio da familia
extranha, "a do estreante a tremer na frente da plateiaf 5

Vivi nas florestas; num ferroviario;
Curvei-me sobre livros de contabiliãade

| E servi fregueses rabugentos;
Foguista, fiscalízei caldeiras, o rosto lambido
pelas chamas cruas; comi restos da cozinha.

Andei entre a violeta e as palmas
Andei entre varias filas
falando coisas banais
Sabendo e ignorando a dor,
Uni meus passos a outros passos,
Caminhei entra o sono e a Visilia.
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" esta noite aqui estou, senhor, rara testemunhar com
palavras inauditas, impronunciadas, sobre o homem, meu
irmão, sobre tudo que é preciso passar para se atingir a

suprema humanidade.

Eu _ Canto o que vejo, e meu canto é triste.
Senhor, eu vivo em tempo sombrio
A inocente palavra e um destrorósito
Uma fonte sem ruga, demonstra insensibilidade.
Quem está rindo é que não sabe das coisas terriveis.
Eu vivo em * um tempo sombris,

em que ums conversa sobre fiores

É quase uma falta, pois implica em silenciar sobre

tantos crimes.

-É verdade! Ainda ganho meu sustento.
Porem9 acreditamme, é mero aceso. Nada do que faço

me dá direito a isso, de comer e furtar-me, For acaso

me poupam.

(Porém, se minha sorte acaba, estou perdido)
Oizem-mes:s Vai comendo e bebendo! Alegra- te

pelo que tens! '"'às como hei de beber e comer,

se o que Como é tirado de quem tem fome

e o meu Coço d'agua falta a quem tem sede?

No entanto eu como e bebo.

Eu gostária bem de ser um sábio.

Nos velhos livros está o que é sabedoria:

longe das lidas do mundo e o tempo breve

deixar correr sem médo.

Tambem passar sem violencia,

pagar oe mal com o bem,

os próprios desejos não realízar a sim esquecer.
É isso que se conta como sabedoria.

"hs eu não posso nada disso. .
Realmente, eu vivo um tempo sombrio.

Eu vivo no tempo do ye Ke ye, Senhor, Uma dança que
sempre existiu. !hBs que só agora deram pars dança-la na

. Vertical.
Será isso o sinal dos tempos ?

TODOS: Senhor, rogai por nós, os pecadores,
agora é na hora de nossa morte.

Senhor e tempo em que não se dir “ªcªº.“"Meu Deús. Tenço em que não se diz mai8. 'eu amt
Porque o aàror ías& tou inutil, e os olhos
mãos tecem apenas o d'iro trabalho, e o coraçãoTodos preferem ficar sacinhos.
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iAW%”É& O que eu faço desse amor
%ue e tan grande

- 9 é só meu.

GOTNTE RAPIDO:

TEGONTF .

DE JOUNAL)

Uma fabrica em Nova Yorque vem colocando no merca:
bonecas de matéria plástica que medem de 1,58m aí
1,70 de altura, e que possuem um “sªtema de aque
cimento eleârlco que deixa a boneca com a tempere
tura normal do um ser humano. 7 po3m'ser
encontradas em vários tipos. |

Em vão, senhor se erguem os templos, as preces,
os Contos de esperança. A nuit» baixou gelando os
mais termos sentimentos, e os farois que nos guisa:
são palidos e sem
misericordia .

Rogai por nos, Senhor. A jornada é muit

irmãos e amigos se perderam., 'As casss de nossos
visinhos são moradas estrangeiras de sent *
face desconhecida.

Esse é um tempo sombrio, senhnsº

Senhora, rogai £or nós,

Senhor, dai ao viajor a estrela cuia,
a consolação, ao doente o repouso.

$SaNnhora, livrai-nos do

E se possivel... também dos asgintas.

Plinio- Senhora, rogai for nos, o mado invade os lares
de noticia e o panico esmaga as inteligencias e a:
crenças, 8 ampalsionam " as ambíaoe que se solªg

aflitas à cata de migalnas, que nevem Ser
acumuladas para uma época © ainda pior, que Se
aguarda rassivamente.

Senhora, rogai por nós. Só às vezes se pensa conh:
cer o caminho, mas a coragem é pouca. É penoso
ter dois filhos. E sempre o mesmo ampectoº é
Só desalento, nenhuma renuncia só tensão, do
nascimento ate a morte. As dlSpUStªsg a

dissoluçao, aindiferença o ódio mútuo, a
solidao, o mêdo, tudo Conduz o desespero.
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Sei de uma moça que gerou um filho do próprio irmão,

F£orfqueêe êi1e tínha vinte anos e ela dezesseisª 6 dormiram

. todos os dias corpo a corpo no mesmo colchão.

Sei também de esposas que recusam o esposo, pois não há

mias lugar para os filhos dentro da casa.

Sei, sei mais ainda; sei centenas de outros fatos.

CANTORA:

Quisera saber, senhor.

Quisera que fossem hist orias,

Quisera persuadir-me de que estnu

- sonhando
Quisera que 7o provassem que exagaoro,
Quiseraque me mostrassem que essa 7enâe está sen

sem razão, que, se são descraçados é por culpa

deles mesmos. " .

Quisera tranquilizar-me , Senhor, mas não posso

mais, é muito tarde.

Olhei de"ais, ouvi demais, cantei demais, li as

noticias dos jornais. Contei, senhor, e creio

nas cifras implacáveis que roubaram para sempre

minha tranquilidade inocente.

Nada (Plinio 'Qrcos e Nilzs

Tanta gente

Sem horizonte

Sem caminho

Jem amor

Sem nada

Diante da Vida

Que Passa

secando olhos

seifando flores

espalhando dores

Pra gente

que amarga

que chora

que fede

que reza

que espera

cor nada

diante da vida

que leva

ligeira

pro nada
pro nada

pro nada.,
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TILILOR

Fernandes: T fazei, Senhor, que nossos credores tambem
perdoem às é
uíjrque ca 7 sobra mais mês no fim 60 nosso

L“5"dºnçad0

“L' ..;XÇÃJ

DAGls lá

Porque

pOôssivel.

Senhor, .

"furo da

A G2?

im Oy

àivíãa
7aO

 



Divide o mundo emíí -U ªfã
e" dois hemis:irªm»
ou em dolls cenite

-No labirinto

do desentendimento numaino,

o àngo rebelde

se debate em busca

de uma saida,

E ao mesmo tempo, é expuls

de uma cor para outra

deixando aos res desc

em areia e neve

na rude geografia

das injustiças.

"'-lªr,.

?1GO5Ss

Cassiano

Ricasrds:
.

Senhor,
os homens

da lei d

mais fome
que não haja mais

LUA

A

irmãos. Que não haja sede

crimes, que isto e o amai-v

Jorge de

Lima: Senhor, as palavras se mumificar

beca dos legisladores? as pa

ram nas _ - pBrômes:

as palavras nada significa

discursos dos homens pubili

Verbo se perdeu na profana

Babel.

Dumont de

ANDRADE| E hoje exist

Um muro do .

Sobre 613. r re
E no ceu a rroça;
'As aves aiaúvíª“

F o muro continua

pagando o mesmo érro, o mesmo

da manhã

E há dores ilegais

* ná - principalmente

0 teucoração enigma

que não se comove
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Sand

E há dezesseis milhoêés de homens

escolhidos por causa de seu dentes

seus olhos brilhantes

suas pernas fortes ,

e o sâng:e quente que lhes cobrem nas veias

Tr uma seiva vermelha escorre rela srama verde

F uma seiva vermelha molha o solo escuro.

F os dezesseis milhoês de homens matam, matam,

matam sem parar.
Não os esqueço nunca.
Tles se mariglam a ªabeça para que

Tles me moem o coração e meu crit

Responde a seus l res, seuas

sonhos,
suas alegrias. v
Acordo-me a noita e

e ouço o leve ruldo
Deze seis milhoes a

espreitar dentro da noite.
Alguns que há muito dormem para

outros há que caem e amanhã já dorm

presos a droga " da descsperença
C

a comer, a bebe

116V e

(ªªzzyGuerra

Quando eu morrar
"17% # s
L € iãº ris a- gente irte a- gent

Alguém escreva para m

' numa rrimav,r qualquer

a Palavra liberdade

Junto de meu desespero

acabar

Quendo eu morrer

É tão triste

á4

A MHz]

+
o

Os atores recam o Pai I

pre em ritmo crescente,

M«wtf» 333ra Lit

- (m/ ea o
U0B% -
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Corte Para um

AtoY : . ! ' -

O artigo 7o dispositivo estatudrio do Fluminense

F.C. Só rode ser sócio do fluminense, quem não

possuir defeito fisico que acarreta constrangi-

mento no meio social, salve quando adquirido

em defesa da pátria ou do Fluminense.

- E nosso Senhor Jesus Cristo morreu na cruz para

nos salvar.

Fim Do Prímeiro Ato

S.Paulo- 26/12/67-
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Es não tenho nada com issoslNada mo pertens
Eu não tenho culpa de nada, Quando nasci
eu já encontrei o mundo assim

(78,18 ,1E ,ALUCINANTE ,DE
PREFERENCIA 40 VIyO)

Senhor antes do tempo das cordas ,dos açoites o dos lamentos
concedei-nos tua pazo

Antes das estaçoes na montanha da desolação
antes da hora certa da tridstoza materna ,agors
nossa quadra em que esté nageendo o fim,
concedei-nos tua pras

Agostinho
Netes Criar, criar

criar no esplrito,criar no másculo,

criar no nervo ,eriar no homem,

eriar na massa

criar

criar com os clhos sécoss

Criar criar gargalhadas

sóbre o escárdio da palmatória

coragem na ponta das botas do roceiro
A

força no esfrangalho das portas viclenta

fizmezas no vermelho sangia Ea insegurança

eriar

griár com os olhos secos

Uriar

estréia sóbre os

paz sobre

paz sôbre

paz sôbre

Griar 2

criar paz de olhos sécos.

Criar ,eriar

Criar liberdade nas estradas escravas

algemas de amor nos caminhos paganikados de amo?

sons festivos sóbre o balanceio dos corpos em

forca simulada

criar

criar amor de olhos secoso

(topos os aTorEs REZaM RM ARÉÍTikxo

CRESCENTE AtÉ O MÁXIMO); PARADE ESTALO,

O LIVRO DB STANLEY P.LOWELLUESPIOES R BSTRATAGEMAS" revela que

as autoridades inglesas

A

segue na cutra pagina,
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13Qurante a última ºgaila tentaram de todas as
formas injetar hormonlob femininos nas hortas que
forneciam legumes comidos por Adolf Hitler.

E NOSSO SENHOR JESUS CRISTO MORREU Na CRiZ
PARA NOS SALVAR ,

TRANSCRIÇÃO DE UMA CARTA;QUE& SEGUNDO" O GLOBOFOL
PUBLICADA EM UM JORNAL DA MALÍX ,

Meu filho quero que saibas que nada temos
contra voceoNos o estimamos muitogporem
A sua inexistencia você deve únicamente ao meu amor por Vocês
Se você tivesse nascido a vida seria muito difícil para nós,
Deverfamos morar numa casa muito menor nos confins de um
subúrbio qualquer encontrarfamos um colégio adquado para
você ?Nem poderfamos comprar um aparelho de IV nem ficar com
nosso carro e estamos certos de que você não descjaria
Eis os motivos porque você não nasceu.Há tempos eu vi um orador
chamar atenção das mulheres pobres por não deixarem de terem
filhos «A pobreza é a pior coisa do mundo e quando hq muitos
filhos, os Últimos são sempre de constituição fraca .É lógico,
pois a quantidade de generos allnentfcios no mundo é limitada,
B eu e seu pai não quisemos expõo-lo a êsses perigos. eria a
nossa morte vê-lo maltrapilho sem instrução em aleijadoo
Pow isso ,só por isso,por nosso terno amor por você que não
nascestes. Que Deus o tenha junto aos anjos.

«São tantos pefêos desta vida para quem tem amor.

=Que monte de naseituros

atitados nos baldios

quantos fetos nos monturos
quantas plascentas nos rios
quantos mortos pela frente

quantos mortes a traição.

quantas mortes de repente

quantos mortos sem razão

quanto cancer sub-repitício

cujo amanhão será tarde

quanta tara, quanto vÍsio

quanto enfarte de miocárdio

quanto médo, quanto pranto.

quanta pa&xão ,quanto luto.

=É nosso Senhor Jesus Cristo morreu na cruz
para nos salvar,
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=B& dia sote de denebro um garotinho do i

cinco anos. de idsde Drincava de cowboy co: Bis

amiguinhos.De reponte a sua espingarda

sem querer, e a bala estraviada foi atingir sua

própria mãe, que morreu instantaneamente

J AME

e

O Combate

Fantasma

Terror Negro

Super Homem

5 Morcego Negre A

6- retrato de James Bon'.

NO FINAL DOS SLIDES 4

CORTA PARA UMA TABULETA ONDE SE

E CLUBE DO BOLINHA MULHER NÃO ENIRE ,

TODOS ATORES REZAM AFLITOS EM RITIMO CRESCENTE ATÉ

O MAXIMO E PARAM DB  ESTALOS

$ 1 / / / 4 1 / 47

CORREIO SENTYULE.TAL DA REVISTA GRANDE HOTEL

22/1111

Solitária do mar a procura da minha alma

# gemea, morena clara de 1,61 m de aitura,

28 anos aproxidamente, cabelos e olhos

castanhos, de moFal boa ,meiga e carinhosa

costuroe,bordo e cosinho."esejo corresponder-me

com rapas solteiro de boncaráter,sincero,situa

difinida ,idade a altura ,superiores a minha,

goste de cinema ,seja fã de Rock Hudison e

formar u feliz.

=ITristonho do Carandirá ,Olhos verdes. 1,80 m de altura,

modésti a parte, bonitão e simpático,Bem educado culto

e de boa familia pobro mas honrado ,Apesar de

com mulher desejo corresponder=-mo com jovem

domesticas ,de condiçoes morais e financeiras elevadas. km
/

resumo ,desejo ser um cravo para uma rosa

CANTORA/ PRIIMIRA PARTE

DA LUZ NEGRA,

ll/r/l'li'!//f24/f.ll/
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Vinicius de l'oraes Tende piedade das mulheres, Senhor.

Tende.infinita pledade delas senhor, que são

Puras

Que são crianças e são trágicas e são belas

que caminham ao sôpro dos ventos e que . pecam

e que tem a unica emoçãoda vida nelas,

Tende piedade das mulheres, Senhor. Que uma

me disse. Ter piedade de si mesma e da sua

loúca Mocidade o

€ outra, a simples emoção do anor piedoso

delirava e se desfazia oem sozôs de amor de

! Carte,

Tende piedade delas Senhor, que dentre delas

a vida fere mais fundo é mais fecunda

e o sexo está nelas, e o mundo está relas

6 a loucura reside nesse mundos

TODOS ATORES RT2AM BAIXTIMO E PARAM

DE ESTALO+

Langston

... lfunghes

<Bles me arrastaram para fora,

para un lugar solitario

ra grandesa da raça branca ? *. &

Eu respondi, " para diser

a verdade, acreditageil no que quiscron,

Conquanto me deixem ir embora ",

Eles então me prguntaram: " Rapaz

quem no garante *

que você vai ficar por af

a espera para me assassinar?"

Então me deram uma porrada na cabeça

e me derrubaram atordoado.

e m encheram de pontapés.

E o mais valente gritou: " Negro,

Olhe para mim, negro,

olhe para nim, negro,

e jure que acredita

na granjesa da raça branca",
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CANTORA :-

«
Laurence Durrei - Há muitos que se

CANTORA :-

Sou. sem pe

S%u sem 1:

Os sonhadores de

construtores de es

os perdedores de sai:

os carregadores amasso:

bs cantores das canções

escutamsempre: " Sua c

dias melhores, ªr“nvi,«:

paelencia, trarão dias

lilas ninguern engole as pol

CAIMTORA 3 -

Sou sem paz

Sou sem paz

Pablo Neruda - Senhor, a paginas gravadas

as granadas, O sangue a esso

nevado, a carne a tremer de

mal feridos, a medalha heróics

transpassados, As lagrimas

e viúvas de querreiros.,

pOSe

Mas multos se apomenta

Senhor, o diabo nem ve

icar desnmoralisul6.

Seu sem paz

Sou sem paz

S.. Mateus Senhor, tu dosséstes:

pedra, que lovantaria

Peino contra roino.

filho contra o pai,

morte, peste,
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Favor &a'w

Purificaíalhesg

todos livres e digrros, possam
mPS en -a e O

-

eim m É sas s 3 o -14 ª?!DOS e E se jo que aqui contar

verdadeiro, permita.

relado com voz mais

ace$$,%e,s ao enten ento dos nossos

Espero, assim, netPat

 


